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1. Introdução 
Abstract 
JOÃO Luís CARDOSO * 
MÁRIO V AREL.A GOMES ** 
The mirian axe is one ofthe most characteri stic macrolithic artifact from the late Plistocene andlor 
early post·glacial industries ofthe Baixo Alentejo coast, were it was recognized as a part ofa specific 
industrial assemblage. Inilially applied to this parlicular type ofartifact, lhe mirian designation (from 
the river Mira estuary. near Vila Nova de Milfontes, took as eponym), is now extended to the whole 
industrial assemblage. Recent archaeological surveys, ai lhe origin ofthis study. demonslrated Ihal the 
distribution centre ofthe mirian axc is in facl in the \Vestem Algarve region. AI Monte dos Amantes 
(Vi la do Bispo) werecollected more mirian axes.than those from ali known sites. Such an important and 
homogeneous group enabled nn essay of typological characterisation, through multivariate stati stical 
methods. A total of fourteen dimensional parameters were considered and expressed numerica lly and 
two multivariate factor analysis applied: 
. ord ination by principal component analysis lIsing the PC - programlllc SPAD; 
. hicrarchive C1ustering by the UPGMA method, lIsing the PC - programme NTSYS. 
The first method allowed lhe ana lysis of the Pearson correlalions betwecn parameters, showing the 
homogeneity of lhe sample in study. Thc second method allowed lhe idcntification of several groups, 
emphasizing sam pie size difTerences, bul not morphological variat ions, bccallse data lIsed was based 011 
dimensional parameters. A new c1uster ana lysis, by UPGMA was pcrfonned. using shape attributes, 
after al1 individualisatioll of fUIIIJallu; lltal SCl.:tors, in each artifact. The cight groups obtained showed 
Ihat, within this stal istical homogeneous asscmblage, ii is possible the idcntification ofseveral types, 
perhaps as a rcsult of a funcional spccialisation - like their abundancc in this site. This act ivities, 
eventually seasonal, of a population that, during the late glacial andlor lhe first post·glacial times 
inhabited lhe littora! and eontiguous areas fr0111 Baixo Alentejo and Algarve regions, are not yel we ll 
knowl1. 
Os machados mirenses, tal como foram definidos 
por H. Breuil , O. Ribeiro e G. Zbyszewski ( 1943), 
apresentam gume largo, convexo, e ta lão estreitado ou de 
" flancos esmagados". ESla é, de facto, a forma mais 
reCOrrente de um artefacto que, com diversas variantes, 
se encontra difundido ao longo da costa do extremo 
sudoeste da Península, ou seja, desde a região de Sines 
ao Barlavento Algarvio, embora tenham sido detectados 
artefactos dispersos em zonas afastadas da referida, como 
acontece com peças encontradas nas proximidades do 
Guadiana. 
-se junto à foz do rio Mira, por tal facto tomado epónimo 
dos mesmos, sucedendo-se outras na zona da Car-
rapateira, no concelho de Aljezur e, sobretudo, na área 
próxima ao Cabo de S. Vicente, ,io concelho de Vila do 
Bispo. 
Para além dos denominados machados mirenses 
podemos hoje, apesar da escassez de trabalho s 
monográficos com suporte científico aceitável, considerar 
a existência de uma indústria detentora de perfil técnico-
-morfológico particular - o mirense-característica do 
litoral do Sudoeste Peninsular. 
A indústria mirense integra, para além de grande 
variedade for mal de machados, outros artefactos, 
nomeadamente, picos, pesos de rede, chumbei ras, 
núcleos, percutores, raspadores sobre seixo ou lasca, dis-
cos, talvez donnentes e moventes de mós, etc ...• materiais 
que têm sido esquecidos nos últimos estudos publicados, 
oedicados, principalmente, àquelas primeiras peças . 
As primeiras recolhas de tais artefactos efectuaram-
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De facto, os machados sào, talvez, os utensílios 
mirenses não só mais comuns, como aqueles que melhor 
caracterizariam tal indústria no seio de vasta panóplia de 
artefactos lascados inventariados. Contudo, o seu notório 
polimorfislllo pode corresponder a alguma especialização 
funcional, que importa averiguar e valorizar. 
Tentar, com bases científicas, definir os morfotipos 
de tais artefactos é um dos principais objectivos do 
presente estudo, a par do balanço da integração cultural 
possível. 
2. Condições de jazida 
Até Novembro de 1979, data em que um de nós 
(M.v.G.) descobriu, na companhia de Rosa Varela Gomes 
e do sa udoso Caetano de MeJlo Beirão, a jaz ida 
arqueológica do Monte dos Amantes, em Vila do Bispo, 
eram apenas conhecidos, naquele conce lho, alguns 
artefactos mirenses, encontrados dispersos nos terraços 
próximos das falésias litorais (Ponta do Telheiro, Cabo de 
S. Vicente, Cabranosa e Sagres) (Ferreira, 1979, 102, 103; 
GomeseSilva, 1987, 14). 
Prospecções ulteriores, na companhia de Carlos 
Pena lva , e outras, tendo em vista a reali zação do 
Levantamento Arqueológico do COllcelho de Vila do 
Bispo, conduziram à identificação de numerosas jazidas 
não longe da mencionada (Vale de Gato de Cima, Monte 
dos Remédios, Cardoso, Catalão, Milrei, Padrão) e em 
locai s ma is afastados do mesmo concelho, perto da 
povoação da Figueira (Moinho Velho) (Gomes e Silva, 
1987,55). 
Mais recentemente, um de nós (M.V.G.) e João 
Velhinho descobriram novas jazidas com materiais 
"mirenses", por vezes muito abundantes (Vale da Torre, 
Cerro dos Mouros, POlicias, Serra da Borges, Alcaria do 
Melão, Guadalupe), ainda no mesmo concelho. 
O arqucossítio de Monte dos Amantes, onde 
também reconhecemos notável conjunto de menires, 
ta lhados em calcário de cor branca e alguns deles 
formando dois cromeleques, ofereceu vasta mancha de 
di stribuição de artefactos mirenses. Esta encontra-se 
centrada na depressão de pequena bacia aluvionar, 
formada pela ribeira da Zorreira, rodeada por encostas 
suaves, com terrenos de fraca potência arável, assentes 
sobre fonnaçõcs calcárias do Jurássico (Sinemuriano), que 
afloram nos pontos de cotas mais elevadas. 
A indústria referida foi detectada à superfície do 
terreno, ou a pouca profundidade (o. 20m a 0.30m), e nem 
mesmo a observação de muitos cortes, aliás pouco 
desenvolvidos dado o tipo de substrato assinalado, ou 
as escavações a que procedemos junto de monumentos 
pertencentes a diversos períodos (do Neolítico à Idade 
do Bronze), conduziram à descoberta de artefactos em 
contexto estratigráfico ou em associação arqueológica 
clara com as referidas estruturas. 
O espólio mirense de Monte dos Amantes inclui , 
para além de quase uma centena de machados completos 
e de mais do triplo de fragmentos, manuportes, núcleos. 
percutores. bigomas, seixos truncados. picos, raspadores. 
discos e lascas, na sua totalidade talhados em grauvaque 
e somando cerca de meio milhar de peças. 
3. Material e métodos 
O trabalho que se apresenta assenta sobre uma 
amostragem de sessenta e nove artefactos completos, 
embora com distintos graus de uso e conservação. Esta 
colecção integra tanto peças nucleares, que aproveitam 
Fig. I - Localização da estação arqueológica de Monte dos Amantes 
(Vila do Bispo). 
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Fig. 2 . Vi sta, tirada de sudeste, da estação arqueológica de Monte dos Amantes (foto de M.V.G.) (R 118i ·9). 
blocos, placas ou seixos rolados (as menos numerosas, 
8,69%), como afeiçoadas a partir de grandes lascas. 
A matéria-prima utilizada, o grauvaque, rijo e de cor 
cinzenta escura a negra, por vezes com veios de quartzo 
branco, não é de origem local, encontrando-se, contudo, 
abundantes seixos daquela rocha do Carbónico, nas praias, 
não muito distantes, ao longo da costa atlântica ocidental. 
Com efeito, o grauvaque constitui a rocha de maior dureza 
disponível, em abundância, na região e susceptível de ser 
utilizada como suporte de peças com grandes dimensões. 
São, ainda, de grauvaque, muitas mós, elementos 
domlentes e moventes, recolhidas na mesma zona, assim 
como bom número de machados de pedra picotada/polida, 
cuja re lação com o material lascado mirense está longe de 
se encontrar esclarecida. 
Com efeito, julgamos que o conjunto de sessenta e 
nove machados mirenses inteiros, recolhidos no Monte 
dos Amantes e que serviram de base a tratamento es-
tatístico, reunia as condições necessárias a tal objectivo, 
uma vez que constitui , de longe, o acervo mais numeroso 
até ao presente reunido em uma área geográfica restrita e 
homogénea. Note-se que os mais de trezentos machados 
representados neste arqueossítio, com quase uma centena 
de peças completas, totalizam número superior ao de 
artefactos idênticos por ora publicados em todas as 
restantes jazidas mirenses. A estação que maior número 
de machados tinha entregue, até à descoberta de Monte 
dos Amantes, foi Milfontes Norte 2 (Fonte do Calhau) 
com vinte e quatro exemplares, seguida de Vale de Telha 
(Aljezur) com dezoito. Ajazida de Padrào (Vila do Bispo), 
próxima de Monte dos Amantes, ofereceu vinte e um 
machados inteiros o que, com outros numerosos achados 
da mesma zona ocidental do concelho de Vi la do Bispo 
atinge números muití ssimo superio res ao total dos 
detectados nas regiàesde Vila Nova de Milfontes e Aljezur. 
Os parâmetros utili zados na caracterização dos 
machados mirenses foram os seguintes: 
PES - Peso (grs). 
CM A - Comprimento máx imo (mm). 
LMA - Largura máxima (mm). 
LMI . Largura mínima (mm). 
ESM - Espessura máxima (mm). 
Ll 3 - Largu ra a i /3 do comprimento. a cont ar da extremidade dista i 
(mm ). 
Ll 2 - Largura a i/2 do comprimento (mm). 
L23 - largura a 2/3 do comprimento, a contar da ext remidade distal 
(mm). 
eLA - Comprimento correspondente à largura máx ima (LMA), a 
con tar da extremidade di stai (mm). 
CU - Comprimen to correspondente à largura mínima (LMI), a 
contar da extremidade proximal (mm). 
PET - Perímetro total (mm). 
PEG • Perímetro do gume (m m). 
Passaremos agora à descrição dos tipos de suporte, 
áreas lascadas e dos valores dos parâmetros obtidos para 
a amostragem de machados, de Monte dos Amantes (AM). 
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Tendo em vista a const ituição de grupos de 
morfotipos de artef.:1ctos, foram tentados os dois seguintes 
processos de análise multi factorial: 
I) Ordenação em componentes principais, por 
recurso ao programa SPAD (Lebart e Mori-
neau, 1985). 
2) Hierarqui zação ag lomcrativa , pelo método 
UPGMA, ( Unwe ighled Pair-Group Melhod 
Using Arithmcti c A verages), por recurso ao 
programa NTSY S (Rohlf, 1988). 
4. Resultados e sua discussão 
4.l. Análise em componentes principais 
A matriz de correlações de Pearson, a partir da qual 
foi feita a ordenação, revela que todas as correlações entre 
parâmelros são posilivas, à excepção do par CU e LM I 
com CLA (QUA DRO II). Islo significa que a amoslragem 
possui características estatisticamente homogéneas e de 
colinearidade. 
As co rrelações posilivas mai s forles ( >0,6 ) 
encontram-se entre PES e os parâmetTos ESM, L23, PET e 
CMA; entre CMA e PET; enlre LMA e os parâmelros PET 
C PEG; enlre LM I e CU ; enlre Ll3 e os parâmelros L 12 e 
PEG; e enlre Ll3 cos parâmelros L23 e PEG (QUADRO II). 
Repare-se que as medidas mostrando maior 
variabi lidadesiio PES, LMI, CLA, CU, com desvios-padrão 
muito grandes. Noutros casos, observa-se uma variação 
pequena (CMA , Ll 3, Ll 2, L23, PET e PEG). 
O QUADRO III resume as caracleríslicas do sislema 
de eixos da análise em componentes principais, com os 
respectivos valores próprios. Os intervalos laplacianos 
de Anderson são, respectivamente, 4,270-8,364, 1,207-
-2,365, 1,093-2, 141 , para o 1' ,2' e 3' eixos. 
Na ordenação - uma das técnicas de análise 
Illultivariada Oll análise múltipla de factores - os dois 
PES CMA LMA LMJ ESM Ll3 Ll2 L23 
PES 1.00 !!.ll 0 .54 0. 18 0.79 0 .50 0.59 0.6 1 
C MA 0 .84 1.00 0.42 0.07 0 .54 0 .37 0.44 0.42 
LMA 0.54 0.42 1.00 0 . 19 0 .26 0 .88 0.60 0.34 
LMl 0 . 18 0 .07 0. 19 1.00 0 .05 0. 18 0.2 1 0.39 
ESM 0 .79 0 .54 0.26 0.05 1.00 0.3 1 0 .3 7 0.42 
LI3 0 .50 0 .37 0.88 0. 13 0.31 1.00 2..1..6 0.45 
Ll2 0.59 0.44 0.60 0.2 1 0.37 0.76 1.00 2.1.1. 
L23 0.6 1 0.42 0 .34 0.39 0.42 0.45 0 .77 1.00 
CLA 0.50 0.41 0 .14 -0.07 0.48 0.36 0.39 0 .34 
QJ 0.41 0.29 0 .16 0.68 0 .22 0.06 0. 15 0.39 
PET 0 .88 0.94 0 .65 0. 17 0 .56 0 .53 0.51 0.48 
PEO 0.53 0.48 0.70 0 .2 1 0 .31 0 .76 0.69 0.44 
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Fig. 3 - Parãmelros utili zados na caracteri zação dos machados 
mircn ses. 
primeiros eixos contêm a maior variabilidm.h:: possívt:l do 
sistema e, nonnalmente, representam-se num plano (fig. 
4). 
No caso em eshldo, verifica-se uma variabilidade 
acumulada de 63,84% 110S dois primeiros eixos, que pode 
ser considerada um va lor médio/alto. 
Os intervalos laplacianos de Andersoll, para um 
nível de confiança de 0,95 ( p >0,05) nào mostram 
sobreposição no 10 e 20 eixos, indicando que os dois 
CLA c u PET PEO 
n <n ndO !l.M 0.53 
0.41 0 .29 0 .94 0.48 
n .. n" !1M 0.70 
-0.07 !1.M 0 . 17 0.2 1 
0.48 0.22 0 .56 0.31 
0.36 0.06 0.53 ll:ll; 
0 .39 0. 15 0.51 M2 
0 .34 0 .39 0.48 0.44 
1.00 -0.04 0.34 0.30 
-0.04 1 00 0 .37 0. 12 
0.58 QUADRO II - Matri z de 0.34 0 .37 1.00 
correlações de Pearson (linear, 
0 .30 0. 12 0.58 1.00 paramétrica). 
-----
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QUADRO III - Histograma de valores - próprios 
Valor-próprio X X acU'TlU l ada 
5.97695303 49.81 





3 1.53003526 12.75 
4 0_97765219 8.15 
5 . 0.54484504 4.54 
6 0.47883755 3.99 
7 0.32079992 2.67 
8 0.23056990 1.92 
9 0.13215467 1.10 
10 0 . 06912915 0 .56 
11 0.03327837 0.28 




















primeiros eixos são diferentes e s ignificati vos. Tais 
intervalos são lima Inedida de variância dos eixos e a sua 
extensão indic~ a autonomia e importância de cada eixo. 
A ordenação espacial das tendências de 
variabilidade é particularmente bem sucedida quando no 
sistema há parâmetros que pelas suas características se 
opõem. Tal não acontece neste sistema, cujas variáveis 
consideradas se encontram todas relacionadas entre si e 
de fonna positiva, isto é, quando uma aumenta, a outra 
aumenta também. 
Assim sendo, os eixos não são definidos nos dois 
extremos, mas apenas num, isto é, o eixo não contém um 
gradiente com variáveis que se opõem, antes é definido 
por dado bloco de parâmetros (fig. 4). 
O 1° eixo é definido pelos parâmetros PES, CMA, 
ESM, LMA, L 13, LI 2, L23, PET e PEG. O parâmetro CLA 
mostra uma tendência para este conjunto, mas possui 
desvios suficientes para não estar nele incluído. CLA vai 
depender muito da largura original do suporte, visto 
corresponder à largura máxima a pal1ir da extremidade 
distal ; daí a razão de tais desvios. 
O 2° eixo é definido por dois parâmetros, LMI e CLI, 
que «funcionam" de fonna diferente dos restantes. LMI 
(largura mínima) e CLI (comprimento correspondente à 
largura mínima, a contar de extremidade proximal) exibem 
variações face aos restantes parâmetros; dos dois, é CU 
que evidencia maiores desvios. 
Na figura 5, a maior parte dos indivíduos dispõe-se 
ao longo do 10 eixo. Neste, os indivíduos que lhe estão 
particulannente associados são os que melhor retratam a 
associação de parâmetros já mencionada. Os extremos são 
definidos pelas dimensões mais opostas, isto é, as maiores 
versus as menores. 
Aos indivíduos associados ao 10 eixo (a larga 
maioria), cOlTesponde uma dada proporção de parâmetros 
que se relacionam da mesma f011113 ; por isso, a maior parte 
deles cai dentro de certas dimensões e é colocado no 
centro dos eixos, retratando um conjunto particularmente 
homogéneo no tamanho e proporções medidas. Nos 
extremos, situam-se os maiores indivíduos (parte positiva) 
ou os menores (parte negativa), mas todos com as mesmas 
proporções relativas. 
Repare-se que a maior parte dos indivíduos está 
associada a este eixo, o que também demonstra a coesão 
do grupo de parâmetros mencionados. 
O 2° eixo tem associado poucos indivíduos; opõe 
as peças com CLI mais divergente a todas as outras. A 
parte positiva é especialmente ligada a AM52 e AM34. A 
parte negativa está definida por quatro indivíduos, dois 
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Fig. 4 . Disposição do plano formado pela la C 2a componentes 
(eixos) dos parâmetros considerados. 
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Fig. 5 - Disposição dos indivíduos no plano rormado pela la e 2a 
componentes (e ixos). 
apenas associados a LM! e CU , e outros dois. que estão 
na margem de todo o sistema, AM29 e AM 17. 
4.2. Hierarquização aglomerativa 
Da figura 6, conclui-se, tal como já indicava o método 
anterior, que o LMI e o CU se encontram estreitamente 
correlac ionados entre si, e nit idamente individuaI Õ'7'1dos 
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dos restantes parâmetros. 
Entre estes, e L A constitui um parâmetro cedo 
isolado no dendrograma, indicando que a largura máxima 
pode ocorrer em (quase) qualquer secção, ao longo do 
comprimento da peça. Dos restantes nove parâmetros, é 
in teressante ve ri ficar, como seria de esperar, re lações 
interdependentes mais próximas entre PES e PET; entre 
L1 2 e L23; e, por ültimo, ent re LMA e L 13, por ser mais 
perto da ex tremi dade di stal onde, normalm ente, se 
observam as larguras mais e levadas, incluindo LM A. A 
alta relação evidenciada, pe lo contrário, entre LM I e CU 
indica que é próximo da extremidade proximal que é mais 
frequente, ou provável, encontramlOS LM I. 
Desta fonna, o esboço-tipo do machado mirense, 
sugerido pelo dendrograma em apreço, é o de uma peça 
alargando para a extremidade dista l, onde se situa o gume. 
Ta l alargamen to é, glo ba lmente , fe ito de mane ira 
progress iva, até cerca de 1/3 do comprimento a contar da 
extremidade distal, como parecem sugerir as correlações 
mais fortes entre LI 2 e L23 face a L 13 . 
Este parâmetro, ao aparecer mais cOITelacionado com 
LMA sugere que, ao nível do terço do cO l11ln imento 
medido a partir da extremidade d istal, se veri fica , na 
generalidade, um bmsco alargamento da peça, aliás em 
estreita ligação com o perímetro do gume, PEG, como 
indicado no dendrograma. 
Em conclusão, as características dominantes do 
machado mi rense, com base na amostragem t::iludada ut: 
Monte dos Am an tes, nào podem deixar, po is, de 
corresponder a uma peça de largo gume, estre itando 
rap idamente e de forma "abrupta" a cerca de 1/3 do 
comprimento da peça a contar da extremidade út il, o que 
con esponde à imagem dele usualmente tida. 
A figura 7 penni te identificar, claramente, quatro 
grupos tipológicos de machados. Assim: 
o 10 g rupo , o mais Ilumeroso e coeso , é re-
presentado por 37 m~ch ados . É in te ressa nte 





I - PES 
II _ I'IIT 
,- ~ 
5 - ESH 
7 - 1.12 
8 - 1.2 3 
,- ~ 
6 _ 1.13 
12 - PEG 
9 - CI.A 
4 _ L.'fI 
1 0 - Ct.l 
Fig. 6 - Dend rograma de pa râmetros 
mé tricos obtid o pelo método 
aglo rn erati\'o UPGMA, com base 
nu ma mat riz de simila ridade de 
correlações de Pearson. 
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Fig. 7 • Dendrograma de indivíduos. obtido pelo método aglomerativo UPGMA. com base numa matriz de similaridade de correlações de Pearson. 
notar que os machados AM34 e AM52 , que 
constitue m um sub-conjunto no de nd rograma , 
já apareciam individuali zados na fi gura 2, onde 
constitue m um sub-grupo ; 
o 2° grupo, representado por 24 machados , 
mostra-se menos coeso, com uma maior "pul -
verização" de morfotipos, os quai s, conse-
que nte mente, se encon tram representados por 
um número menor de indi víd uos. Verifica-se 
que os machados AM02, AM I I. AM 17, AM29, 
AM39, AM57 e AM63 , têm correspondência 
nas figuras 3 e 4, embora nesta o último apareça 
mai s iso lado dentro deste grupo. 
- O 3° g rupo é const ituído apenas pelo mac hado 
AM64. Este g rupo mostra afinidades mais 
chegadas com o anterior. Na figura 5, tal 
machado ocorre no limite esquerdo da mesma, 
embora próximo de AM27 e AM54, os qu ais 
integram o 4° e último grupo do de ndograma. 
- O 4° e último grupo, é constituído por três ma-
chados- AM27 , AM54 e AM31 - os quais, 
porém, ocorrem de forma pouco associada em-
bora próximos, na figura 5. 
Procurámos confrontar os quatro grupos assim 
definidos com a ev idência directamente observável. 
Rapidamente se constatou que, na organização dos quatro 
grupos, O tamanho, mais que a tipologia, foi detenninante. 
Tal situação decorre directamente de se terem tomado 
parâmetros métricos, incluindo o peso. Assim, o grupo I 
engloba os machados de maiores dimensões, enquanto 
os três restantes correspondem a peças menores, mais ou 
menos achatadas (grupos 2 e 4) ou globulosas (grupo 3). 
Impunha-se, portanto, uma definição morfológica de 
atributos, susceptível de conduzir ao isolamento de grupos 
formais de machados. Deste modo, cada peça foi descrita 
a partir da forma do contorno das três partes que a 
consti tuem: a proximal, a mesial e a distal, considerando 
os atributos expressos no seguinte quadro, em valores 
de classe: 
QUADRO IV - Formas dos contornos, proximal, Illcsial e 
distal dos machados mirenscs. Bordo proximal (P) (P 1 - horizon· 
tal; P2 - côncavo; P3· convexo; P4· apontado); Bordos mesiais 
(M) (M I . paralelos; M2 . convergentes; M3 - convexos; M4 . 
côncavos; M5 - bicôncavos; M6 . côncavo-convexos; M7 -
plano-côncavos; M8 . plano-convexos; M9 . plano· bicôncavos; 
MIO -convexo-bicôncavos; M II . côncavo-bicôncavos), Bordo 
distal (DI - horizonta l; 02 . oblíquo; 03 - convexo; 04 -
côncavo). 
B o R D o PROXIMAL 
~ ~"'~ Â. 
P I P 2 P 4 
BORDOS M E S I A I S 
IBJ ... ~ ::x 
H I H 2 
" 3 
-
~ .: :. 
M 5 H 6 H 1 H 8 
~ ~ ~ 
H 9 H 10 H II 
BORDO DISTAL 
FA ~ ~ 
o I o 2 o 3 o 4 
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A descrição morfológica da amOSll'agem de ma- O tratamento da informação assim obtida foi. 
chados de Monte dos Amantes, segundo os descritores também , feito segundo o processo da hierarquização 
referidos, é a seguinte: aglomerativa UPGMA. Dada a utilização e pequena ampli-
tude dos valores de classe, foi adoptada, como medida de 
COD. EXT. PROX. BOR.MES. EXT. DJST. semelhança, a distâl1l;ia taxon6mica média. Os resultados 
AMO I P3 M2 D3 obtidos expressam-se na figura 8. 
AM02 P3 M3 D3 O dendrograma evidencia a repartição dos rnacha-
AM03 P3 M4 D3 dos mirenses do Monte dos Amantes em oito grupos 
AMO< P3 M6 D3 principais, com significado morfológico próprio (figs 9, AMOS PI M4 DI 
AM06 P3 M4 DI 10, II e 12). São, assim, susceptíveis da seguinle descrição 
AM07 P4 M8 01 tipológica: AM08 P3 M4 D3 
AM09 P3 M4 D3 
AMIO P3 M4 D3 GRUPO I - O mais numeroso. Machados de gumes COII-AMII P4 M2 DI 
AMI2 P2 M4 D3 vexas e bordos convergentes, com ausência 
AMI3 PI M6 D3 de estrangulamentos laterai s evidentes, 
AMI4 P3 M4 03 
embora se note a presença de esmagamento AMIS P3 M4 D3 
AMI6 P3 M2 D3 das arestas, no volume mesial e proximal de 
AMI7 P3 M2 02 ambos bordos, ou em forma de cunha (nOs I , AMI8 P3 M7 D2 
AMI9 P4 M4 D3 16,22,24,27,29,63,60, 3 1,33,55,37,39,47,2, 
AM20 P3 M2 02 59, 62, 17,20, 57, 6 1, 67, 49,66), AM21 P3 M7 D3 
AM22 P3 M2 03 GRUPO 2 - Machados com bordos laterais côncavos e 
AM23 PI M7 02 gumes convexos, com esmagamento das 
AM24 P3 M2 D3 
arestas nos volumes mesial e proximal de AM2S PI M2 D3 
AM26 P3 M7 03 ambos bordos. Este volume corporiza a noção 
AM27 P3 M2 03 clássica que normalmente se tem do machado AM28 PI M2 D3 
AM29 P3 M2 D3 mirense(nOs 3,8,9,IO, 14,69, 12 ,53, 19, 6, 15). 
AM30 PI M3 03 GRUPO 3- Machados de tendência rectang ular, com gu-AM31 P3 M2 D3 
AM32 PI M7 D3 mes convexos e extremidades prox.imais pre-
AM33 P3 M2 D3 dominantemente recti I íneas (nOs 25, 46, 36, 35, AM34 P3 M8 03 
28,38,65,50,30,58,40, 54, 51 ) . AM35 PI M2 03 
AM36 PI M2 D3 GRUPO 4 - Machados de telldência rectang ular, com gu-
AM37 P3 M2 D3 
mes rectilíneos e as extremidades proximais AM38 PI MI 03 
AM39 P3 M2 03 convexas (nOs 11 ,43). 
AM40 PI M4 D3 GRUPO 5- Machadoscolll marcado estrangulamento la-AM41 P3 M8 D3 
AM42 P3 M6 03 teral eextremidades rec tilíneas (n05) (fig. 9). 
AM43 P3 MI DI GRUPO 6-- Machados assimétricos, tendencialmente com AM44 P3 M7 D3 bordos laterais convexo-côncavos ou plano-AM45 P3 M7 D3 
AM46 PI M2 D3 
-côncavos. lntegracasosemqucaextremidade 
AM47 P3 M2 03 proximal está transformada em gume, sendo AM48 P3 M7 03 
AM49 P3 MI D3 claramente "bipenes" (nOs 42, 45, 48, 52). Em 
AMSO PI MI 03 alguns destes casos um dos bordos laterais é AMSI PI M4 03 
AMS2 P3 M9 03 bicôncavo, por fonna a facilitar a fixação ao 
AMS3 P2 M4 D3 cabo(nOs 4,42, 64, 68,2 I, 44,45,48,26, 18,34, AMS4 PI M4 D3 
AMSS P3 M2 03 4 1,52,56). 
AMS6 P3 M9 03 GRUPO 7- Machados de bordos laterais plano-côncavos 
AM57 P4 M3 D3 (nOs 13, 32,23). AMS8 PI M3 D3 
AM59 P3 M3 03 GRUPO 8 - Machados de bordos laterais convergentes 
AM60 P3 M2 D3 eextremidades distais com gumecôllcavo (n° AM6t P4 M2 D3 
AM62 P3 M3 D3 7)(fig. 9). 
AM63 P3 M2 03 
AMO. P3 M6 D3 
Desta forma , a principal conclusão da análise AM6S PI MI 03 
AM66 P3 MI D3 efectuada é a de que os machados mirenses se distribuem AM67 P4 M2 D3 por grupos, tendo em conta as suas características formais. AM68 P3 M6 03 
AM69 P3 M4 03 O "carácter sta"dardizado da sua manufactura" 
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Fig. 8 - Dendrograma de parâmetros morfológicos, obtido pe lo método aglomerativo UPGMA, com base numa malriz de similari dade de 
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Fig. II - Machados mirenses de Monte dos Amantes (4 1-60). 
Grupos morfológicos. 
(Soares e Silva, 1993,27), ficará, pois, melhor reduzido ao 
âmbito de cada grupo agora definido . Tão pouco as 
designações de base empírica propostas por C. Penalva e 
L. Raposo, ( 1987) - não obstante o aparente cuidado na 
definição de parâmetros métricos que, depois, não são 
aproveitados - de "machado mirel1se de tipo clássico", 
" machado em cunha" e "machado rectangular", 
possuiam cabal suporte científico, verificando-se não 
contemplarem todo o universo fonnal que, como se acabou 
de demonstrar, se a larga, pelo menos a oito grupos. 
Contudo, análises mais finas permitirão. no futuro, não só 
o maior aprofundamento tipológico dos grupos isolados 
com.o, eventualmente, criar outros. 
5. Integração cultural 
Quando H. Breuil, O. Ribeiro e G. Zbyszewski (1943) 
identificaram "Ia hache à deux flallcs écrasés ... à poigllée", 
desde logo O associaram às indústrias Ulanguedocenses". 
Nas falésias a sul do rio Mira aqueles artefactos 
foram recolhidos em paleossolos de areias acinzentadas, 
consideradas wunnianas, sobrepostos por areias dunares 
holocénicas. A norte daque le rio apresentavam-se 













Fig. 12 - Machados mi renses de Mo nte dos Amantes (6 1-69). 
Grupos morfológicos. 
condições de jazida idênticas, nomeadamente na estação 
do Semáforo, em Vila Nova de Milfontes, com concheiro e 
então atribuída ao Paleolítico superior. Tal classificação 
seria reforçada pela presença abundante de Liuorilla 
IiI/ore" (Breuil, Ribeiro e Zbyszewski , 1943, 55,57, 60). 
Meio século decorrido sobre tais observações, au-
mentou consideravelmente o número de estações que 
entregaram material mirense, sobretudo machados, 
alargando-se a sua distribuição a todo o litoral do extremo 
Sudoeste Peninsular e, por vezes, ao seu "il/terlmul 
imediato, de Sines a Portimão, ou até ao Guadiana, se 
atendennos a peças, encontradas isoladas, no Sotavento 
Algarvio. Todavia, apesar de alguns contributos tendo 
em vista uma melhor caracterização técnico-morfológ ica 
(penalva e Raposo, 1987; Raposo e Penalva, 1987), mantém-
-se a primitiva indefinição cultural, não se tendo ainda 
esclarecido se os artefactos mirel1ses serão elementos de 
um complexo industrial , ou um 'Jácies regional e litoral 
de lima indústria" mais ampla, o " Ianguedocense" como 
defenderam Zbyszewski e Penalva (1979, 235). O mesmo 
se passa com a sua correlativa atribuição cronológica, 
que alguns autores chegaram a fazer remontar à "transição 
entre o Acheulense fil/ai e o Lallguedocel/se antigo" 
(Zbyszewski, Ferreira, Leitão e North, 1972, 11 7). 
De facto, nào só traba lhos recentes, como outros 
que passaram revista às mais significativas evidências 
arqueológicas disponíveis, não ofereceram argumentos 
decisivos para a problemática assinalada, muito embora o 
machado mirense tenha sido, até, considerado como 
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Fi g. 13 . Machados nOs 60, 3 1 e 37 (G rupo I). 
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Fig. 14 . Machados nOs 39 e 11 (Grupo I). 
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Fig. 15 - Machados nOs 62 c 20 (Gmpo I). 
" ... verdadeiro ex-libris de lima época e região ... " (Raposo 
e Penalva, 1987, 39; Raposo, 1988,34). Mas afinal de que 
época e região? Milfontes, Aljezur, S. Vicente - Sagres, 
Portimão? ou da Península de Lisboa a Vila Real de Santo 
António como dá a entender um mapa de L. Raposo (1994) 
"dos principais sítios mirenses Oli relacionáveis com O 
Mirense"? Aliás, é totalmente de excluir da indústria 
mirense formas de machados encontrados no litoral das 
penínsulas de Lisboa e Setúbal, bem como as duas peças 
provenientes do Cabo de Sines, que já Breuil e Zbyszewski 
Seflíba l Arq//eoI6gica, Vols. 1/- 12, /997 135 
o 20CM 
cl==============~============~1 
Fig. 16 - Machados nOs 8 c 10 (Grupo 2). 
(1946,276), cautelosamente, descreveram como "formes 
parentes de ces que pIas au Sud, naus appelol1s haches 
mir;ennesu . 
Um fragmento de machado mirense foi recolhido 
nos Chãos de Sines (M.V.G.) e outro junto ao concheiro 
da Samouqueira (Sines), "nas terras de desmontagem da 
camada arqueológica que aflora 110 talude da arriboU, 
para a qual existe a datação radiocarbónica de 7160 ± 70 
B.P. (Soares e Silva, 1993,27). A associação estratigráfica 
sugerida (Silva e Soares, 198 1, 42) não foi confirmada pela 
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Fig. 17 • Machados nOs 14 e 12 (Gmpo 2). 
escavação ulterior da jazida, a qual forneceu , apenas no 
seu "núcleo sul", outro fragmento de machado mirense, 
em contexto do Neolítico antigo de raíz mesolítica, segundo 
informação oral de C. Tavares da Silva. Este arqueólogo 
referiu-nos que as jazidas de Aivados e Espigão, ambas a 
norte de Milfontes, também ofereceram indústrias afins 
da mirense. 
A primeira (Aivados) entregou artefactos de base 
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Fig. 18 - Machados nOs 38 e 50 (Grupo 3). 
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Fig. 19 - Machados nOs 40 e 54 (Grupo 3). 
microlítica, com predomínio das lamelas de dorso, e 
macrolítica, de características languedocenses, embora 
sem machados. 
Na segunda, recolheram-se indústrias microlíticas, 
nomeadamente raspadores unguiformes, associadas a 
materiais macrolíticos languedocenses, salientando-se a 
ausência de machados mirenses. 
Uma sondagem no concheiro do Semáforo de 
Milfonles ou Pedra do Palacho, onde Breuil e Zbyszewski 
(1946, 320, 321) assinalaram apenas "pl"sie",.s déb,.is de 




Fig. 20 - Machados nO 43 (Grupo 4), n" 5 (G mpo 5) e n"7 (Grupo 8). 
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. ~ S·' 2- Samou \le ira' 3- Aivados Norte; 4· Ai vados Sul; 5- Milfontcs Norte 
Fig. 22 - Distribuição dos machados nmcnses. I · Cha~s dc II\CS. C ,) ~_ Miifo ntc3 Norte I (Cmml): R. Milfontes Norte 3 (Porto das 
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15- P"lmcirlnl", do Pldo; 16- Carrapalcim; / 7- 'I.,/c da Tc/h,,; / 8- Monte dos Am3l11cs; J!J. Padrào; 20· YaJ~ dç aDio ~p çjnmj . )- /,011" 
do Telheiro; 22· Ca rdoso; 23· Santo António de Cima; 24· Va le da Torre; 25· Mesquita; 26· Milrei ; 27- &erra da Borges; 28- Ingrina-Sul ; 29-
Guadalupc; 30- Moinho Ve lho; 31· Bcnsafrim (Monte Alto); 32· Bensafrim (Sabrosa); 33· Meia Praia; 34- Odiáxere; 35- Areias-Mexi lhoeira; 
36- Cerro do Algarve; 37- Poio; 38- Alcala r; 39- Santa Fi lomena ; 40· Mato Serrào I; 41- Pinheiro (Luz); 42- Castro Marim. 
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haches mirieJlnes", não mostrou novos vestígios daquela 
indústria. Uma amostra constituída por valvas de UI/orilla 
fillorea, apresentou datação pelo 14C de 10.400 ± 90 B.P. 
(ICEN - 748), depois de corrigida para o efeito de 
reservatório oceânico (Soares e Silva, 1993,24). 
Também é significativo constatar-se de que na jazida 
de Palheirões do Alegra (Odemira), extenso acampamento 
escavado por L. Raposo e C. Penalva, datado por 14C 
entre 8820 ± 100 B.P. (Gx-I6414) e 8400 ± 70 B.P. (ICEN-
- 136) onde se reconheceram algumas oficinas de talhe e 
identificaram cerca de 33.000 artefactos ou sub-produtos 
de talhe, surgiram apenas dois fragmentos de machados 
( Raposo, 1993). Segundo os responsáveis pelas 
escavações (Penalva e Raposo, 1987, 184) à macro-
-indústria em grauvaque, associa-se outra, de carácter 
laminar e em sí lex, atribuível ao Magdalenense (Raposo, 
Penalva e Pere'''', 1993, 490; Soares e Silva, 1993,27, 28). 
Mais a sul , no concelho de Vila do Bispo e não 
longe de bom número de ocorrências mirenses, encontra-
-se o concheiro da praia do Castelejo, em cujos níveis 
inferiores foi recolhida macro-utensilagem e lascas de 
grauvaqu e sem que, contudo, ali se detectassem 
machados. Aquela ocupação foi datada em 8000 B.P. 
(Gomes e Silva, 1987, 15,35, 36). 
Enfim, na estação do Neolítico antigo de Cabranosa-
-Sagres, não se ev idenciou a associação de macro-
-utensilagem às indústrias cerâmicas e líticas (Zbyszewski, 
Ferreira, Leitão, North e Norton, 1981 ). 
À escassez de dados concretos, susceptíveis de 
conferirem uma cronologia segura, epipaleolítica ou mesmo 
dos primórdios do Neolítico, confomle tem vindo a ser 
proposto pela maioria dos autores que aos conjuntos 
industriais mirenses se têm ultimamente dedicado, acresce 
a total inex istência de tais artefactos nas jazidas de épocas 
ulteriores, nomeadamente nas do Neolítico antigo da região 
de Sines (Vale Vistoso, Vale Pincel I) e Odemira, excep-
tuando-se a ocorrência já mencionada de Samouqueira, 
Eles estão ainda ausentes nas estações neolíticas do litoral 
algarvio, não só de Vila do Bispo (Cabranosa, Padrão I e 
Pedra Escorregadia), como nos grandes povoados com 
ocupações do Neolítico antigo ao Neolítico final , de 
Caramujeira e Areias das Almas, no concelho de Lagoa. 
Tal observação contraria, desde logo, a hipótese de 
L. Raposo (1993), da pervivência dos machados mirenses. 
Este autor chega ao ponto de admitir que tenham 
alcançado a Idade do Bronze, pelo facto de serem 
conhecidos artefactos mirenses e menires em quase todo 
o extremo ocidental do concelho de Vila do Bispo e junto 
a algtlmas cislas da mesma região e do concelho de Aljezur 
(Vale da Telha). 
Porém, ali surgem também não poucas jazidas 
romanas de carácter agrícola, sem que daí possamos 
deduzir que os machados mirenses fossem utilizados 
naquelas explorações ou, ainda, pelos homens do Infante 
D. Henrique que por tais terras deambularam na primeira 
metade do século XV, estando fora de hipótese, porém , a 
sua aplicação no abate de árvores ou em outras operações 
de construção naval então desenvolvidas. 
Por mais sedutoras que sejam certas propostas 
interpretativas, nomeadamente quando na sua argu-
mentação tocam as áreas cognitivas, como a avançada 
por L. Raposo (1993) em que o machado mirense seria 
" ... instrumento ancestral que ao longo do tempo passa a 
estar mais ligado ao simbólico ...... , a problemática gerada 
reside, fundamentalmente, em tentar entendemlOs a lógica 
das interacções, sócio-económicas, técnicas e ambientais, 
que detenninaram a opção pelo fabrico de tais peças tão 
especiali zadas, numa dada fase cultural, obviamente 
limitada 110 tempo. 
Na verdade, a ocorrência mirensc-menires, e o 
mesmo não é dizer associação, não se verifica em 
numerosas estações mirenses, designadamente em todas 
a norte do Cabo de S. Vicente, por não existirem menires. 
Por outro lado, o mirense não surge em muitas estações 
com menires do Algarve. E não pode ser por simples acaso, 
ou "mera coincidência", o não tennos detectado nem uma 
só peça mirense nos mais extensos povoados abertos 
neolíticos, da costa meridional do Al garve, e que 
ofereceram a maior quantidade de menires como 
Caramujeira e Areias das Almas. 
Julgamos não dever voltar às "coincidências" para 
perceber que certos territórios terão sido explorados, ao 
longo de vários milénios, dadas as suas potencialidades 
em recursos naturais, sendo especialmente propícios à 
frequência ou mesmo à fixação humana como terá 
acontecido com a faixa costeira, das arribas marítimas aos 
pequenos estuários e vales próximos. beneficiados por 
linhas de água. 
Machados mirenses, menires, cistas da Idade do 
Bronze, vestígios romanos e medievais, representam a 
acumulação de testemunhos da cultura material, e também 
da actividade mágico-religiosa, de populações que, ao 
longo de milénios e de um modo ou de outro, utilizaram 
tais espaços da interface litoral. Não tomemos, pois, 
pré-existências materiais, capazes de resistirem à erosão 
do tempo e à acção dos homens, por serem construídas 
em matérias não perecíveis, nem, tão pouco, eventuais 
reutilizações esporádicas, por continuidades históricas e 
pervivências tecno-funcionais. 
No quadro dos nossos conhecimentos actuais, 
apenas se regista uma certeza, de ordem geológica, 
derivada da posição estratigráfica destas indústrias na 
sequência pli stocéni ca. definida no litoral baixo-
-alentejano. Com efeito, G. Zbyszewski (1957, \35) assinala 
indústrias mirenses em camadas de cor avermelhada ou 
acinzentada (paleossolos) sobre a duna consolidada, 
conrom!e documenta o corte da praia do Malhão-sul, entre 
Porto Covo e Vila Nova de Milfontes, cuja idade é 
wunniana ou dos primeiros tempos do pós-glaciário. Tal 
constatação foi confirmada cm di versas observações 
ulteriores como, por exemplo, na Pedra de D. Rodrigo, a 
sul de Vila Nova de Milfontcs (Zbyszewski , Ferreira e 
Penalva, 1978, 438). Que tais indústrias possuam, nesta 
época e lugar, um significado próprio, também parece 
pac ífi co, uma vez que , e mbora corresponde ndo a 
acampamentos temporários, certamente de carácter 
sazonal , está já suficientemente caracterizada a partir do 
seu estudo , a economia, modo de vida e relações 
estabelecidas com o meio ci rcundante (Cardoso, 1985, 44). 
Esta posição, defendida hájá alguns anos, não parece ter-
se modificado desde então, mantendo-se actual. Parece, 
assim, altamente provável que, essencialmente, o mirense 
corresponda a um Paleolítico s uperior final ou ao 
Epipaleolítico, mais por exclusão de partes do que por 
provas concretas aduzidas a favor desta hipótese, a não 
ser as de carácter geológ ico. 
Convém, de igual modo, interrogar a cadeia de 
"estádios de lItilizaç(lo" na " vida lÍti!" dos machados, 
proposta por C. Penalva e L . Raposo e que seria 
demonstrada pelo "rejuvenescimento progressivo do 
gume activo" dos mesmos ( 1987, 184, 199,20 1). Tal 
interpretação é, em nosso entender, demasiado redutora, 
bem como a proposta por outros autores, que chegaram a 
falar de "carácter standardizado da slla manufactura e 
lógica conservadora" (Soares e Silva, 1993, 27). 
Existe, de facto, num mesmo grupo, globalmente 
homogéneo, peças distintas adaptadas, ta lvez, a funções 
diferenciadas, conforme se pode concluir pelo estudo 
tipológico agora apresentado, o que não significa que o 
fabrico/uso de machados mirenses se tenha estendido no 
tenlpo, como aqueles dois primeiros autores pretenderam. 
6. Conclusões 
Os ar tefactos generi ca mente denominado s 
machados mirenses, incluem, de facto, utensíli , . com 
morfologia e possivelmente funções diversas, ink:gráveis 
em oito grupos distintos. Eles demonstram uma sábia 
adaptação às diferentes actividades relacionadas com a 
exploração de vasto leque de recursos naturais, revelando 
importantes aspectos de especialização funcional . 
Verificou-se serem mais comuns os machados com 
gumes convexos (grupos I, 2, e 3, 69.56%), e mais 
numerosos os de bordos obliquos (24 ex.~34.78%), 
seguidos pelos de flancos estrangulados, até ao momento 
tidos como a forma mais " típica" ou "cláss ica" ( I I 
ex.~ 1 5.94%). A forma de " tendência rectangular", gmpo 
3, total izou 13 exemplares, ou seja 18.84% da amostragem, 
enquanto as formas assimétricas, grupo 6, somaram 14 
peças (20.28%). 
A observação macroscópi ca dos vestígios de 
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utili zação nos gumes sugere aproveitamento para a 
escavação do solo, o abate e o corte de lenhosas, ou em 
alguns casos, mais raros, o desmonte de rochas brandas, 
como os calcários dolomít icos e margosos, com nódulos 
de sílex, do Jurássico inferior, existentes no extremo da 
Costa Sudoeste. Tais tarefas ex igiriam o encabamento dos 
machados; os bordos esmagados que exibem, na maior 
parte dos casos, destinavam-se à melhor fixação do cabo, 
de madeira, através de fibras, tiras de couro ou cordas. 
As fonllas evidenciam destreza no talhe, acentuado 
enriquecimento tecnológico, e diferenças "estilísticas", 
por forma a responder, de modo expedito, às variadas 
so lic itações da s actividades produti vas praticadas, 
possivelmente nos inícios do pós-glaciário ou no final do 
Plistocénico, na interface costeira da região assinalada. 
Nâo dispomos, por ora e apesar de alguns esforços 
recentes, de informação arqueológica capaz de permitir 
datar, com prec isão, um só machado miren se. As 
observações estratigráficas pioneiras, que lhes atribuíam 
idade tardiglaciarária a pós-glaciária, culturalmente do 
Paleolítico superior e Epipaleolítico, continuam válidas, 
sendo mesmo, confimmdas pelos escassos indícios que 
antes referimos. Co m e fe ito, tendo s ido tal idade 
estabe lecida primeiramente na região de Milfontes, 
rapidamente fo i ex tens iva para o Sul. Já em 1945 , 
Fonnosillho, Vaultier e Zbyszewski declaram (p. 17), a 
propósito dajazida da Praia do Telheiro, ao 1l0l1e do Cabo 
de S. Vicente: " .. .il s 'agit d 'une industrie contemporaine 
de la derlliere série de Milfolltes qui établi Ull passage 
c/li Paléolithique aux industries p /us récelltes d 'âge 
méso/ithique". Esta constatação mantém-se plenamente 
actual , contradizendo, assim, hipótese recente, uma vez 
mais sem suporte material ou estratigráfico, no sentido de 
um progress ivo rejuvenescimento pa ra s ul , desde 
Milfontcs, desta indústria (Raposo e Penalva, 1993, 137). 
A distribuição geográfica do denominado machado 
mirense, parece não ser tào "restrita" como alg uns 
julgaram (Soares e Silva, 1993, 27); nem tão ampla como 
outros recentemente propuseram (Raposo e Penalva, 1993, 
137). Com efeito, não se confirma a sua presença a norte 
do cabo de Sines. Verifica-se que só os machados da 
estação agora dada a conhecer, ultrapassa m 
quantitativamente o total daqueles artefactos encontrados 
e publicados em toda a Costa Sudoeste e fa zem deslocar, 
para Sul e o Barlavento Algarvio, o "centro de gravidade" 
da sua di spersão. De ass ina lar, ainda, as recentes 
descobertas de machados mirenses em diferentes pontos 
dos concelhos de Lagos e Portimão. 
Os novos arqueossítios, agora dados a conhecer, 
alargam , so bretudo ao territór io algarvio aquela 
di stribuição, como se pode observar no seguinte 
inventário: 
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Sitios mlrensc.s ou rela- Macbados mJrea- Fragmentos de Totat Bibliografia 
cionivtls com o mirease. ses e peça, .pa- macbados DÚ-
(Seg. L. Raposo, 1993. nntada, reoses 
o·, 1 a 46, com prtdsio 
num~r:lu dos autores). 
I. Guincho O O O Breuil e Zbyszewski, 1945 
2. Vila Pouca O O O Roche, Ferreira e Zbyszewski, 1959 
3. Ponta do Cabedelo O O O Silva e Soares, 1986 
4. Casa1 do Mocinho O O O Silva e Soares, 1986 
5. Praia da Lagoa ? ? ? 
6. Sines Norte ? ? ? 
7. Cabo de Sines O O O Breuil e Zbyszewski, 1946 
8. Praia de Morgavel ? ? ? 
9. Samouqueira O I I SilvaeSoares,I981 
J O. Porto Côvo O O O Breuil e Zbyszewski. 1946 
11 . Aivados Norte (Set.) I I 2 Breuil e Zbyszewski, 1946 
12. Aivados Sul (MeL) O I I BreuiL e Zbyszewski. 1946 
13. Milfontes Norte 2 24 38 62 Zbyszewski, Ferreira. LeiUlo e North. 1972 
(Fonte do Calhau) 
14. Milfontes Norte (ponta do 13 24 37 Zbyszewski. Leitão e North, 1971 
Ladoiro-Angra da Cerva) 
IS. Milfontes Norte I (Canal) 16 24 40 Zbyszewski, Ferreira, Leitão, North, 1972 
16. Milfontes Norte 3 5 21 26 Breuil e Zbyszewski, 1946 
(porto das Barcas) 
17. Milfontes Norte 4 (Semá· O O O Breuil e Zbyszewski, 1946 
forol Pedra do Patacho) 
18. Milfontes Sul 3 I 4 BreuiL e Zbyszewski, 1946 
19. Pedra de D. Rodrigo 4 3 7 Zbyszewski, Ferreira e Penalva, 1978 
20. Foz dos Ouriços 3 2 5 Zbyszewski e Penalva, 1986 
21. Medo Tojeiro 4 4 8 Zbyszewski e Penalva, 1979 
22. Palheirõcs do Alegra O 2 2 Raposo, 1993 
23. Cabo Sard.1lo (Sul) ? ? ? 
24. Porto de Pesca (Zambujeira) ? ? ? 
25. Zambujeira Norte ? ? ? 
26. Palmeirinha do Picão I O I Muralha·Cardoso, 1988 
27.Vale da Telha 18 13 31 Raposo e Penalva, 1987 
28. Carrapateira 2 I 3 Zbyszewski,1948 
29. Monte Clérigo 3 I 4 Cardoso, 1988 
30. Bensafrim (Monte Alio) I O I Antunes, Cardoso, Ferreira e Manupella, 1986 
31 . Castelejo O O O Gomes e Silva, 1987. 
32. Vale de Gato de Cima O 6 6 Rec. M.V.G. 
33. Monte dos Amantes 80 296 376 Rec. M.V.G. 
34. Milrei O 5 5 Re<:. M.V.G. 
35. Padt.1lo 21 44 65 Rec. M.V.G. 
36. Moinho Velho O I I Rec. M.V.G. 
37. Calali!o ? ? ? Ferreira, 1979 
38. Cabranosa ? ? ? Ferreira, 1979 
39. Ponta do Telheiro O I I Formosinho, Vaultier e Zbyszewski, 1945. 
40. Cardoso I 3 4 Rec. M.V.G. 
41. Cabo de S. Vicente ? ? ? Ferreira, 1979 
42. Sagres ? ? ? Ferreira, 1979 
43. Ponta de Sagres ? ? ? Ferreira, 1979 
44. Monte dos Remédios ? ? ? Ferreira, 1979 
45. Pinheiro (Luz) I O I Viana e Zbys:zewski, 1949 
46. Castro Marim I 3 4 Viana e Zbyszewski, 1949 
47. lngrina·Sol I 3 4 Re<:. M.V.G. 
48. St António de Cima 3 II 14 Rec. M.V.G. 
49. Vale da Torre O 6 6 Rec. M.V.G. 
SOo Mesquita I 2 3 Rec. M.V.G. 
51. Serra da Borges 17 5 22 Rec. M.V.G., J. Velhinho 
52. Guadalupe I O I Re<:. M. V.G. 
53. Bensafrim (Sabrosa) I 3 4 Rec. M.V.G. 
54. Santa Filomena I O I Rec. M.V.G. 
55. Areias·Mcxilhoeira I I 2 Rec. M. V.o. , F. Serpa 
56. Cerro do Algarve I O I Rec. F. Serpa 
57. Poio I O I Rec. F. Serpa 
58. AlcaI" 10 O 10 Rec. F. Serpa 
59. Odiãxere O I Rec. M.V.G. 
60. Meia Praia I O Rec. 1. Velhinho 
61 . Chios de Sines O I Rec. M.V.G. 
62. Matos Serrão I O Rec. M.V.G., J.L. Cardoso 
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